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ICPOL – Centro de Investigação do Instituto Superior de Ciências Policiais e Segurança Interna 

Em boa hora a coordenação geral do Gabinete da Secretaria de Estado 
da Administração Interna, em colaboração com a Direção de Serviços de 
Documentação e Relações Públicas da Secretaria-Geral do Ministério da 
Administração Interna [DSDRP/SGMAI] encetaram esforços para publicar as 
intervenções de distintos oradores nas Conferências de Coimbra dedicadas à 
temática Segurança Interna: os Municípios e a Proteção do Espaço Público, 
em parceria com a Câmara Municipal de Coimbra e ministradas no Convento 
de São Francisco, entre 18 e 19 de Outubro de 2022. Esta obra colectiva, que 
congrega essas alocuções públicas, afigura-se, certamente, uma referência 
ímpar para a compreensão securitária atual. 

Neste sentido, após o amplo sucesso das Conferências de Coimbra, 
deu-se à estampa a atual obra, a qual ora recenseamos. Assente numa edição 
impressa com elevada qualidade gráfica, compreende um total de 224 páginas 
e uma documentação fotográfica profusa, reunindo-se as diferentes 
comunicações, divididas por vários painéis temáticos, pela mesma ordem do 
programa público deste alto evento. Assim, segundo a ordem do seu índice, 
reúnem-se os textos e as respectivas transcrições de tais comunicações, 
complementadas com as notas biográficas dos autores, aludindo às diversas 
categorias, postos e funções aquando a realização destas Conferências. 

Num primeiro momento, destaca-se o «Preâmbulo» assinado pelo então 
ministro da Administração Interna, José Luís Carneiro, o qual aludiu à enorme 
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relevância desta iniciativa pública, esboçando um breve balanço sobre os 
desafios às dinâmicas atuais da segurança interna em Portugal. 

Registem-se as individualidades que colaboraram na «Sessão de 
Abertura», a saber: José Manuel Silva [presidente da Câmara Municipal de 
Coimbra], Jorge Veloso [presidente da Associação Nacional de Freguesias], 
Luísa Salgueiro [presidente da Associação Nacional de Municípios 
Portugueses], Ana Abrunhosa [ministra da Coesão Territorial] e Ana Catarina 
Mendes [ministra adjunta e dos Assuntos Parlamentares], além de José Luís 
Carneiro. 

Elencamos, para a «Sessão 1: O conceito de segurança: do que falamos 
quando falamos de segurança? Os novos e velhos desafios à segurança 
urbana», os contributos de Nuno Severiano Teixeira [professor catedrático da 
Universidade Nova de Lisboa], Constança Urbano de Sousa [professora 
associada da Universidade Autónoma de Lisboa] e de Nelson Lourenço 
[professor catedrático jubilado da Universidade Nova de Lisboa e presidente 
do Grupo de Reflexão sobre Estratégia e Segurança]. 

No prosseguimento dos trabalhos, seguiu-se a «Sessão 2: Repensar a 
cidade: a segurança no espaço urbano», com a apresentação das comunicações 
de Paulo Machado [sociólogo e professor auxiliar do ISCPSI] e de Teresa Sá 
Marques [professora associada da Universidade do Porto]. 

Na congregação dos «Grupos de Trabalho – Conclusões», salientaram-
se as alocuções, agora elencadas pormenorizadamente:  

«1. Violência Juvenil: Prevenir e Integrar», moderado por Carlos João 
Soares [coronel, director da Direção de Informações do Comando Operacional 
da GNR], com as apresentações de Miguel Maio [comissário, director de 
Serviços de Segurança Escolar na Direção Geral dos Estabelecimentos 
Escolares (DGEstE)], José Fernandes [superintendente, 2.º comandante da 
Polícia Municipal de Lisboa], Maria de La Salete Lemos [coordenadora do 
Norte e Centro do “Programa Escolhas”, Alto Comissariado para as 
Migrações] e de Hugo Guinote [intendente, chefe da Divisão de Prevenção 
Pública e Proximidade da PSP]; 

«2. A Cidade à Noite: Conflitualidade vs. Diversão», moderado por 
Pedro Moura [superintendente, director do Departamento de Operações da 
Direção Nacional da PSP], com as apresentações de João Redondo [membro 
da Comissão de Análise Integrada da Delinquência Juvenil e da Criminalidade 
Violenta (CAIDJCV) e psiquiatra do Centro Hospitalar e Universitário de 
Coimbra (CHUC)], Ana Cláudia Almeida [diretora da Movida do Porto], Carla 
Madeira [presidente da Junta de Freguesia da Misericórdia, Lisboa] e de Pedro 
Miguel Nogueira [coronel, comandante do Grupo de Intervenção de Ordem 
Pública, Unidade de Intervenção da GNR]; 
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«3. Eventos Desportivos: como jogar contra a violência», moderado por 
Iuri Rodrigues [superintendente, chefe da Divisão de Análise e Cooperação da 
Direção Nacional da PSP], com as apresentações de Rodrigo Cavaleiro 
[presidente da Autoridade para a Prevenção e o Combate à Violência no 
Desporto (APCVD)], Cláudio Ribeiro Quelhas [major, chefe da Repartição de 
Operações do Departamento de Operações do Comando Operacional da 
GNR], Daniel Seabra [Universidade Fernando Pessoa e Observatório 
Permanente Violência e Crime (OPVC)], Ricardo Conceição [comissário, 
Ponto Nacional de Informações Desportivas – PSP (PNID)] e de José Lima 
[director do Plano Nacional da Ética no Desporto (IPDJ, I.P.)]; 

«4. Novas Tecnologias: Potencialidades e Desafios», moderado por 
João Carlos do Nascimento Nunes [coronel, director da Direção de 
Comunicações e Sistemas de Informação do Comando Operacional da GNR], 
com as apresentações de David Thomas [Associação Safe Communities 
Portugal], Marisa Lucas [Direção Geral de Educação, Equipa de Recursos e 
Tecnologias Educativas], Nuno Ferreira [comissário, chefe do Núcleo de 
Planeamento, Investigação e Desenvolvimento do Departamento de Sistemas 
de Informação e Comunicação, Direção Nacional da PSP] e de Pedro Vília 
[chefe da Equipa Multidisciplinar da Rede Multisserviço da RNSI]; 

«5. Polícias Municipais: um olhar sobre a proteção da comunidade 
local», moderado por Liliana Marinho [intendente, 2.º comandante da Polícia 
Municipal do Porto], com as apresentações de Paula Magalhães [vereadora da 
Câmara Municipal de Loures], Bruno Cardoso Ribeiro [major, adjunto do 
chefe do Gabinete do Comandante-Geral da GNR], Romana Abreu 
[comandante da Polícia Municipal da Maia] e de Cláudia Cruz [chefe do 
Núcleo de Estudos, Planeamento e Controlo da Polícia Municipal de Lisboa]; 

«6. Conselhos Municipais de Segurança: o Trabalho em Rede», 
moderado por João Carlos Marques Fonseca [coronel tirocinado, assessor na 
Estrutura de Comando da GNR], com as apresentações de Sandra Pinto 
[técnica superior da GEBALIS], João Redondo [id.], Micael Sousa 
[investigador na Universidade de Coimbra], Laura Jota [técnica superior na 
Vitrus Ambiente, S.A.] e de Urbano Antunes [superintendente, chefe da Área 
Operacional do Comando Metropolitano de Lisboa da PSP]. 

No andamento dos trabalhos, a 19 de Outubro de 2022, seguiu-se a 
«Sessão 3: As Cidades do Século XXI», com as apresentações de António 
Figueiredo Lopes [ex-ministro da Defesa Nacional e da Administração 
Interna], Miguel Macedo [ex-ministro da Administração Interna], Eduardo 
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Cabrita [ex-ministro da Administração Interna] e de Francisca Van Dunem [ex-
ministra da Administração Interna e da Justiça]. 

Os trabalhos continuaram com a «Sessão 4: Criminalidade Urbana: 
Perspetivas e Experiências», com a apresentação das comunicações de 
Elisabeth Johnston [diretora executiva do Fórum Europeu para a Segurança 
Urbana], Armando Magalhães Pereira [coronel da GNR, oficial de ligação do 
MAI em Espanha], Luís Farinha [superintendente-chefe da PSP, oficial de 
ligação do MAI em França], Catherine de Bolle [diretora executiva da 
EUROPOL] e de Carlos Farinha [diretor nacional adjunto da Polícia Judiciária 
e Representante Nacional da Rede Europeia de Prevenção Criminal]. 

Por fim, seguiu-se a «Sessão 5: Estratégia Integrada de Segurança 
Urbana (2023-2026: Linhas Orientadoras», com a intervenção de Isabel Oneto 
[secretária de Estado da Administração Interna]. 

Aquando o término das Conferências de Coimbra, seguiram-se as 
«Conclusões e Sessão de Encerramento», tomando novamente o palco Isabel 
Oneto e ainda Catarina Sarmento e Castro [ministra da Justiça]. 

A excelência da obra Conferências de Coimbra. Segurança Interna: os 
Municípios e a Proteção do Espaço Público [2023], a qual reúne dezenas de 
intervenções especializadas pelos principais responsáveis em matérias de 
segurança interna, figurará como um marco improrrogável nestes meandros. 


